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As bactérias de importância econômica para a 
piscicultura são consideradas oportunistas e desencadeiam 
enfermidades quando o hospedeiro encontra-se debilitado. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana 
de extratos etanólicos e aquosos de Lippia alba e Lippia 
origanoides sobre isolados da bactéria Aeromonas 
hydrophila. A avaliação da atividade antibacteriana 
foi determinada pela técnica de microdiluição para a 
determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e 
concentração bactericida mínima (CBM) de cada extrato. 
O extrato etanólico foi obtido por maceração estática, com 
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solvente álcool etílico 90% e posterior filtração a vácuo 
e remoção do solvente com rotaevaporador. O extrato 
aquoso foi obtido apenas por maceração e diluição em água 
destilada com posterior filtração a vácuo. Foram realizados 
desafios experimentais com cinco isolados do patógeno: 
uma cepa padrão ATCC, dois isolados de tambaqui (561 
e 570), um isolado de pacu e outro de tilápia. O extrato 
etanólico de L. origanoides foi o mais eficaz na atividade 
sobre a cepa ATCC e isolados de tambaqui, sem apresentar 
diferença para L. alba para os isolados de tilápia e pacu. 
Quanto à sensibilidade ao extrato de L. alba, as cepas de 
tilápia e pacu mostram-se mais sensíveis, necessitando-se 
de menor dose para inibição e para a morte desses isolados 
em comparação aos demais. Para o extrato de L. origanoides 
não há diferença de perfil de suscetibilidade. As médias de 
resultado para os isolados ATCC, 561, 570, pacu e tilápia, 
respectivamente, foram: CIM L. alba: 2500, 2500, 2500 1250, 
1250 µg/mL, CIM L. origanoides: 1250,0 1250, 1250, 625, 
1250 µg/mL, CBM L. alba: 2500, 4166,67, 2500, 1250, 1250 µg/
mL, CBM L. origanoides: 1250, 1250, 1250, 1666,66, 1250 µg/
mL. Os resultados demostraram a atividade antibacteriana 
dos extratos etanólicos de L. alba e L. origanoides sobre os 
isolados bacterianos, enquanto para os extratos aquosos 
não foi observada atividade antibacteriana.

Termos para indexação: Colossoma macropomum, extrato aquoso, 
extrato etanólico, Lippia alba e Lippia origanoides.


